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RESUMO
O seguinte trabalho, objetiva realizar ensaios experimentais com um material polimérico inovador, a partir da mistura de Resina Epóxi (componentes ‘’A’’ e ‘’B’’), material utilizado como revestimentos de superfícies industriais, com a adição do granulado de polióxido de metileno na cor branca, material termoplástico que possui excelentes propriedades mecânicas e térmicas. O projeto tem o intuito de obter informações técnicas e precisas a respeito das propriedades e características desse novo material polimérico sintético. Tais conhecimentos servirão de base para um aprimoramento da literatura para o ramo de blendas poliméricas, tanto na formação de novos materiais plásticos, quanto na aditivação de compósitos já existentes com a função de agregar de forma satisfatória as propriedades mecânicas e térmicas, reduzindo custos, tempo de aplicação e os intervalos de manutenção.

O projeto programa obter laudos perante aos ensaios de tração e flexão, que irão analisar o comportamento mecânico da blenda polimérica; também será feita a Termogravimetria (TGA), ensaio que será realizado com cada um dos polímeros separadamente, afim de obter informações em relação ao comportamento térmico dos materiais em questão; e por último, a Microscopia eletrônica de varredura (MEV), análise microscópica que irá verificar a interação interfacial destes materiais que nunca foram misturados. 

Os ensaios serão realizados de acordo com o cronograma, os corpos de prova deverão estar nos padrões das normas internacionais ASTM e seus resultados servirão como base comprovatória para que seja possível a produção da blenda em escala industrial, oferecendo uma nova alternativa no ramo de revestimentos de superfície, área pouco explorada no Brasil.
Sendo assim, estamos diante de um projeto promissor, que visa gerenciar novas possibilidades de produção na indústria química.
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INTRODUÇÃO
Atualmente, muitas pesquisas têm sido desenvolvidas com o intuito de desenvolver novos materiais, buscando atender uma demanda de mercado de produtos com propriedades diferenciadas em relação aos tradicionais para aplicações cada vez mais específicas (SILVA et al., 2014). 
Devido ao baixo custo e boa processabilidade, os polímeros têm espaço garantido no desenvolvimento de novos materiais para aplicações inovadoras (JÚNIOR, 2006). 
 Os polímeros são materiais orgânicos ou inorgânicos, naturais ou sintéticos, de alto peso molecular, cuja estrutura consiste na repetição de pequenas unidades chamadas meros, que compõem as macromoléculas (AKAY, 2012; LUNA et al., 2015).
 Muitas vezes, é desejável modificar alguma das características apresentadas pelos polímeros, para que este possua propriedades específicas para uma determinada aplicação no mercado (ABREU, 2004). 

Este trabalho possui como tema principal o desenvolvimento e caracterização da blenda polimérica de Epóxi e Polióxido de Metileno. 

Dentre a problemática atual do mercado polimérico, temos a baixa durabilidade dos polímeros utilizados na forma de revestimentos, que desencadeia uma manutenção frequente nas indústrias, resultando na improdutividade das linhas de produção de empresas que funcionam por período integral.

Diante disso, pode-se otimizar a aplicação dos revestimentos de superfícies na indústria, alterando sua composição original a partir da adição de outros polímeros sintéticos alternativos na mistura, com o objetivo de prolongar a longevidade do revestimento, diminuindo o intervalo de manutenção predial de companhias ultra produtivas.

Inicialmente, deve-se estabelecer as porcentagens ideais dos componentes da blenda polimérica em questão, a começar com a produção de corpos de provas com diferentes composições volumétricas dos ingredientes sugeridos e então realizar diversos ensaios laboratoriais com as amostras obtidas neste procedimento.

Na sequência, serão realizadas análises comparativas para com os polímeros convencionais atuantes nessa área, com o intuito de obter resultados satisfatórios em relação as propriedades mecânicas deste material inovador, e por fim, os resultados obtidos serão expostos para avaliação da viabilidade de produção em larga escala, gerando uma gama de novas oportunidades comerciais no ramo de aplicações de revestimentos na indústria em geral.
Assim, poderemos oferecer um produto inovador para o mercado de materiais poliméricos na forma de revestimentos de superfícies industriais.

REFERENCIAL TEÓRICO
 Os polímeros mais importantes atualmente do ponto de vista econômico e vista prático, são os sintéticos. Desse modo, sabe-se que a história da humanidade é relacionada com o uso de polímeros naturais, como couro, lã, algodão e madeira. Atualmente, muitos utensílios utilizados no cotidiano são produzidos a partir de polímeros sintéticos. Resinas Epóxi são uma das mais importantes classes de polímeros termoestáveis usados para aplicações estruturais e adesivos, pois apresentam fácil processamento, boa resistência química e térmica. Entretanto, em muitas aplicações, sua baixa resistência à fratura é a sua maior deficiência. Após a cura, os sistemas epóxi apresentam pequena contração, em média na ordem de 2% (AL-QURESHI, 2002). 

Este comportamento indica que para formar o sistema curado é necessário um baixo grau de rearranjo molecular. A alta adesão apresentada por estes polímeros é consequência da polaridade dos grupos éteres e hidroxilas alifáticas que, frequentemente, constituem a cadeia da resina inicial e a rede do sistema curado. Quanto à estabilidade química, o epóxi é um dos termorrígidos mais inertes e possui boa estabilidade dimensional em serviço (GOMES, A. S.; BARBOSA, R. V.; SOARES, B. G, 1992). 

A polaridade desses grupos cria forças de interação entre a molécula epóxi e a superfície adjacente a ela, tendo uma ótima aderência, o que otimiza o seu uso como adesivo e revestimentos de superfície. Como matriz em compósitos, a existência desses grupos polares minimiza problemas relativos à interface resina/superfície (CHUAI, C.; ALMDAL, K.; JORGENSEN, J. L, 2008). 

Já os poliacetais, são os termoplásticos de maior rigidez e resistência. Possuem boa tenacidade, dureza e baixos coeficientes de fricção. Suas excelentes propriedades lhes reservam algumas aplicações insubstituíveis, principalmente nas indústrias automobilística e elétrica.   

A produção mundial de poliacetais situa-se na faixa de 600 000 toneladas anuais. O uso predominante é na indústria automobilística (36%), seguindo-se as aplicações na indústria elétrica (25%). A taxa de crescimento anual situa-se na faixa de 4 a 5%. Existem mais de 10 produtores no mundo, sendo que os 4 maiores – Du Pont, Ticona, Polyplastics e BASF – concentram 67% da capacidade mundial. Os demais produtores situam-se na Ásia (IMRE, B.; RENNER, K.; PUKÁNSZKY, 2014). 

Blendas poliméricas são sistemas originários da mistura física de dois ou mais polímeros e/ou copolímeros com o objetivo de obter propriedades desejadas. Para ser considerada uma blenda, os compostos devem ter concentração acima de 2% em massa do segundo componente (PASSADOR; PESSAN; RODOLFO JR, 2006). As blendas constituem alternativa para a obtenção de materiais poliméricos com propriedades que, em geral, não são encontradas em um único material (ARAÚJO; HAGE JR; CARVALHO, 2003). 
Segundo Fernandes et al (2012) o interesse no estudo das blendas tem aumentado a cada ano. Os principais motivos para esse crescimento se dão pelas vantagens:
• Tecnológica: as blendas possuem a capacidade de combinar as propriedades de diferentes componentes de modo a obter excelentes propriedades mecânicas, térmicas e químicas.

• Financeira: o custo de desenvolvimento de uma blenda é menor que o custo da síntese de um novo polímero. 
• Mercadológico: Possibilidade de ajuste da composição da blenda de acordo com as especificações do cliente. 
O interesse por misturas poliméricas tem crescido continuamente durante as últimas décadas. Os setores que mais estão crescendo nessa área são: o automotivo, elétrico e eletrônico, de embalagem, de construção, aeronáutica, e de utensílios doméstico (KONING et al., 1998). 
A mistura de polímeros constitui alternativa economicamente viável para obter materiais com características físicas, químicas e físico-químicas melhores do que aquelas dos polímeros puros. Os componentes da blenda são selecionados de modo a conservar as vantagens de cada polímero. A grande atenção dada às blendas, tanto do ponto de vista acadêmico, quanto industrial/comercial, é devido à relativa facilidade na obtenção de materiais com propriedades desejadas, sem altos investimentos aplicados no desenvolvimento da síntese de novos polímeros. Dessa maneira, as blendas são uma versátil solução tecnológica para se obter materiais poliméricos com as mais diversas especificações a um custo relativamente baixo por meio de combinações de polímeros com as propriedades de interesse (SILVA, 2011).
METODOLOGIA
A metodologia do projeto consistiu em estabelecer as porcentagens ideais dos componentes da mistura da blenda, sendo realizados uma série de testes comas misturas, foi verificado qual das porcentagens apresentaria uma solução real inovadora onde suas características visuais e físicas seriam interessantes para apresentar ao mercado.


De acordo com as normas ASTM, para cada porcentagem, deve-se obrigatoriamente haver no mínimo 5 corpos de prova, para evitar assim, divergências nos resultados analíticos.


Desta forma, foi necessário também, lapidar os copos de análise, deixando-os nas dimensões específicas das normas internacionais e com aspecto uniforme em relação a superfície propriamente dita. A partir daí, foram agendadas as análises em laboratórios, para realizar os devidos ensaios previstos.


Perante à isto, após a realização das 5 análises sugeridas pelo projeto, será realizada uma análise comparativa, tanto econômica quanto qualitativa, da blenda em questão para com o produto a base de epóxi já existente no mercado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Acredita-se obter resultados satisfatórios perante às análises agendadas com os corpos de prova da blenda, para que assim possa-se oferecer mais uma alternativa que seja eficiente no ramo de revestimentos de superfície, onde se espera provar melhorias nas características mecânicas deste novo produto.

 Vale ressaltar que os procedimentos analíticos que virão a ser concretizados são todas as opções que estão ao alcance monetário e geográfico do desenvolvedor, o que obviamente não será a gama completa de possibilidades de análises, uma vez que existe um leque muito vasto de opções analíticas, principalmente quando se trata de um material inovador. Ficará aqui, desta forma, a oportunidade de continuidade do projeto, visando sempre buscar mais informações com o máximo de precisão possível. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a realização do Trabalho, assumiu-se o desafio de buscar conhecimento avançado e profissional sobre a área em questão.

Também ficou evidente no decorrer das diversas fases do trabalho, que as informações deste meio são extremamente restritas e confidenciais, possuindo valor produtivo.
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